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INTRODUÇÃO: Cada recurso novo que entra na escola reacende a mesma discussão, entre 

entusiasmo e recusa. Em pesquisa bibliográfica de graduação, argumentou-se que a música 

vinha sendo mobilizada sobretudo como elemento recreativo, e não com finalidade pedagógica 

definida (Almeida, 2017). Uma década depois, a inteligência artificial generativa reapresenta o 

impasse com urgência maior, porque alcança o que a escola usava para avaliar: o texto escrito 

pelo estudante. 

OBJETIVO: Analisar a recorrência do problema da intencionalidade pedagógica na 

incorporação de recursos pela escola, comparando a música na alfabetização e a inteligência 

artificial generativa no ensino médio. 

METODOLOGIA: Pesquisa em andamento, de natureza teórica, apoiada em revisão narrativa 

e na releitura de produção própria anterior. A análise confronta os dois casos a partir dos saberes 

da experiência (Tardif) e da distinção entre avaliar e examinar (Luckesi). 

RESULTADOS PARCIAIS: O debate sobre novos recursos tende a se organizar como 

oposição entre adotar e proibir, deslocando a discussão da finalidade didática para as 

propriedades do artefato. Nos dois casos, o recurso é incorporado sem definição prévia do que 

se pretende que o estudante aprenda com ele. Há, porém, diferença decisiva: a música podia ser 

recusada sem consequência para a avaliação, enquanto a inteligência artificial generativa retira 

o pressuposto que a sustentava, o de que o texto entregue foi produzido pelo estudante. O 

problema que se apresenta como tecnológico revela-se de avaliação e de trabalho docente. 

CONCLUSÃO: A formação continuada centrada no domínio de ferramentas tende a ser 

insuficiente, porque a dificuldade não está no artefato e sim na explicitação da intenção didática 

que o justifica. A pesquisa segue voltada a professores do ensino médio que vêm reconstruindo 

critérios de autoria e avaliação sem norma que os oriente. 

PALAVRAS-CHAVE: intencionalidade pedagógica; avaliação; trabalho docente; inteligência 

artificial. 
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Resumo: A  crescente  complexidade  dos  desafios 
socioambientais  evidencia  a  necessidade  de 
metodologias  educacionais  capazes  de  articular 
aprendizagem  significativa,  desenvolvimento  de 
competências  ambientais,  participação  social  e 
avaliação  baseada  em evidências.  Este  estudo  teve 
como  objetivo  desenvolver  a  Metodologia 
A.C.T.I.V.A  Ambiental®,  proposta  destinada  aos 
Anos  Iniciais  do  Ensino  Fundamental  e  está 
fundamentada na Teoria da Aprendizagem Prática e 
Impacto Mensurável. A pesquisa caracteriza-se como 
aplicada,  de  abordagem  predominantemente 
qualitativa  e  natureza  metodológica,  desenvolvida 
mediante  revisão  bibliográfica,  análise  documental, 
modelagem  conceitual  e  simulação  instrumental 
quantitativa. Como resultados, foram estruturados o 
Framework  A.C.T.I.V.A®,  a  Matriz  de 
Competências  Ambientais,  a  Matriz  BNCC 
Expandida,  a  Escala  A.C.T.I.V.A  Ambiental®,  o 
Índice  EcoAventura360º®  e  um  sistema  de 
certificação  institucional.  Para  examinar  a 
operacionalidade preliminar dos instrumentos, foram 
utilizados  620  registros  sintéticos,  organizados  em 
diagnóstico inicial e avaliação final. Na simulação, a 
média  geral  passou  de  64,8%  para  84,5%,  a 
participação  familiar  estimada  aumentou  de  38% 
para  72%  e  79,0%  dos  registros  alcançaram 
pontuação final igual ou superior a 80%. Por se tratar 
de dados simulados, os percentuais não comprovam 
eficácia  nem  substituem  a  validação  empírica; 
demonstram  a  capacidade  do  sistema  de  produzir 
indicadores  comparáveis  e  orientar  decisões 
pedagógicas. Conclui-se que a metodologia apresenta 
coerência interna e potencial de aplicação, devendo 
ser  submetida  a  estudos  reais  de  validade, 
confiabilidade e efetividade.

Palavras-chave:  Educação  Ambiental;  Cidadania 

Ecológica;  Metodologias  Ativas;  Sustentabilidade; 
Avaliação  baseada  em  evidências;  Ensino 
Fundamental.

Abstract:  The  growing  complexity  of  socio-
environmental  challenges  highlights  the  need  for 
educational  methodologies  capable  of  integrating 
meaningful  learning,  environmental  competence 
development,  social  participation,  and  evidence-
based assessment.  This study aimed to develop the 
A.C.T.I.V.A  Environmental  Methodology®,  a 
proposal designed for the early years of elementary 
education and grounded in  the  Theory of  Practical 
Learning  and  Measurable  Impact.  The  research  is 
characterized  as  applied,  predominantly  qualitative, 
and methodological  in nature,  developed through a 
literature  review,  documentary  analysis,  conceptual 
modeling,  and  quantitative  instrumental  simulation. 
The resulting architecture includes the A.C.T.I.V.A 
Framework®,  the  Environmental  Competencies 
Matrix,  the  Expanded  BNCC  Matrix,  the 
A.C.T.I.V.A  Environmental  Scale®,  the 
EcoAventura360º  Index®,  and  an  institutional 
certification  system.  To  examine  the  preliminary 
operability  of  the  assessment  instruments,  620 
synthetic  records  were  used,  organized  into  initial 
diagnostic  and  final  assessment  datasets.  In  the 
simulation, the overall mean increased from 64.8% to 
84.5%, estimated family participation rose from 38% 
to 72%, and 79.0% of records reached a final score of 
80% or higher. Because the data are simulated, these 
percentages  do  not  demonstrate  effectiveness  or 
replace empirical  validation;  rather,  they show that 
the  system can generate  comparable  indicators  and 
support  pedagogical  decision-making.  The 
methodology  demonstrates  internal  coherence  and 
potential applicability, but must be subjected to real-
world  studies  of  validity,  reliability,  and 
effectiveness.
Keywords:  Environmental  Education.  Ecological 
Citizenship.  Active  Methodologies.  Sustainability. 
Evidence-Based Assessment. Elementary School.

1 INTRODUÇÃO 

A  intensificação  das  mudanças 
climáticas, a perda da biodiversidade e 
a  geração  crescente  de  resíduos 
sólidos  evidenciam  a  urgência  de 
processos  educativos  voltados  à 
construção de sociedades sustentáveis. 
Nesse  cenário,  a  Educação  Ambiental 
(EA)  assume  papel  estratégico  na 
formação  de  cidadãos  capazes  de 
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compreender  a  complexidade  das 
relações  entre  sociedade  e  natureza, 
instigando a atuação responsável diante 
dos  desafios  socioambientais 
contemporâneos.

No  contexto  brasileiro,  a  EA 
encontra  respaldo  em  importantes 
instrumentos  normativos,  tais  como  a 
Constituição Federal de 1988, a Política 
Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 
9.795/1999),  as  Diretrizes  Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental e 
a  Base  Nacional  Comum  Curricular 
(BNCC). Esses documentos convergem 
ao  reconhecer  a  temática  como 
componente  essencial  e  transversal 
para  a  formação  integral  dos 
estudantes.

Apesar desses avanços legais, a 
implementação  prática  da  EA  nas 
escolas  ainda  enfrenta  desafios 
significativos.  A  literatura  científica 
aponta entraves como a fragmentação 
curricular,  a  predominância  de  ações 
meramente  pontuais,  a  insuficiente 
articulação  entre  teoria  e  prática,  o 
baixo  engajamento  familiar  e, 
criticamente,  a  escassez  de 
instrumentos  capazes  de  mensurar  os 
resultados  e  impactos  gerados  pelas 
ações pedagógicas.

Ademais, observa-se uma lacuna 
metodológica  quanto  a  propostas 
estruturadas  que  integrem  o 
desenvolvimento  de  competências 
ecológicas  à  avaliação  baseada  em 
evidências.  Em  grande  parte,  as 
iniciativas  escolares  concentram-se  na 
sensibilização conceitual, carecendo de 
mecanismos  de  monitoramento  que 
demonstrem,  de  forma  objetiva,  as 
transformações  atitudinais  e 
socioambientais alcançadas.

Diante desse contexto, emerge a 
seguinte  questão  de  pesquisa:  como 

estruturar  uma  metodologia  de 
Educação Ambiental  voltada aos Anos 
Iniciais  do  Ensino  Fundamental  que 
promova  a  cidadania  ecológica  por 
meio  da  aprendizagem  prática,  da 
participação social e da mensuração de 
impactos?

Para responder a esse problema, 
o  presente  estudo  teve  como  objetivo 
desenvolver  a  Metodologia  A.C.T.I.V.A 
Ambiental®,  uma proposta pedagógica 
direcionada aos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e fundamentada na Teoria 
da  Aprendizagem  Prática  e  Impacto 
Mensurável.  A  abordagem  proposta 
busca  integrar  conhecimentos, 
competências,  atitudes  e  engajamento 
comunitário  a  um  sistema  avaliativo 
robusto baseado em evidências.

A  relevância  desta  pesquisa 
reside  na  oportunidade  de  fazer 
avançar  o  campo teórico  e  prático  da 
EA. Ao oferecer ferramentas integradas, 
o estudo visa ampliar a efetividade das 
práticas  escolares,  fortalecer  a 
execução  de  políticas  públicas 
educacionais  e  favorecer  a 
consolidação  de  uma  cultura  de 
sustentabilidade  orientada  por 
indicadores tangíveis.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1  EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

A  FORMAÇÃO  DA  CIDADANIA 
ECOLÓGICA

A  emergência  dos  problemas 
socioambientais  globais  nas  últimas 
décadas  consolidou  a  Educação 
Ambiental (EA) como um dos principais 
instrumentos  para  a  construção  de 
sociedades  sustentáveis.  Fenômenos 
como  as  mudanças  climáticas,  a 
degradação  dos  ecossistemas,  a 
escassez  de  recursos  naturais  e  o 
aumento  na  geração  de  resíduos 
evidenciam  a  necessidade  de 
processos  educativos  capazes  de 
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